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AVALIAÇÃO DE FAMÍLIAS COM MÃES ADOLESCENTES EM ZONA DE PERIFERIA URBANA NA CIDADE DE 
PORTO ALEGRE 
OLGA GARCIA FALCETO; ANGELA DIEHL, CLAUDIA BARATOJO, ELENA METCALF, CARMEN FERNANDES 
Objetivo:O trabalho visa avaliar se há diferenças entre famílias de mães primíparas adolescentes e adultas quanto a características 
sociodemográficas, variáveis de periparto, amamentação, situação conjugal, qualidade do relacionamento conjugal, relação mãe-
bebê e pai-bebê, saúde mental da mãe, relação materna com sua família de origem, rede social e desenvolvimento da criança. 
Metodologia: Estudo longitudinal de base populacional. Todas as famílias que tiveram filhos no período de novembro de 1998 a 
fevereiro de 2000 no Bairro Vila Jardim foram estudadas através de entrevistas semi-estruturadas, observações e aplicação de 
escalas, realizadas por dois terapeutas de família. Desta amostra foram selecionadas as famílias com mães primíparas que 
coabitavam com os companheiros. Foram comparadas as famílias com mães adolescentes (idade <20) e adultas. Estudaram-se 26 
famílias com mães adolescentes e 38 com mães adultas. Resultados: Apenas duas mães tinham menos de 16 anos. As diferenças 
estatisticamente significativas verificadas entre os grupos foram: maior número de mães adolescentes com menor escolaridade e 
menor incidência de parto cesáreo; maior número de pais adolescentes desempregados. Quando as famílias foram examinadas 
quatro anos depois a relação do casal, assim como o desenvolvimento das crianças permaneceu sem diferenças significativas entre 
os grupos. Conclusão: Nesta população pais adolescentes quando apoiados por suas famílias de origem, rede social e médico-
assistencial podem cuidar adequadamente de seus filhos até os quatro anos de idade. Evidencia-se, no entanto, risco em relação ao 
desenvolvimento escolar da mãe.  
  
CONSULTORIA DA PSIQUIATRIA DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA EM UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 
OLGA GARCIA FALCETO; ELZA GONÇALVES, LUCIANO ISOLAN, ALBERTO MAINIERI, FRANCISCO ARSEGA 
OBJETIVO: O projeto de Consultoria na Unidade Básica de Saúde Santa Cecília (UBS) desenvolvido pelo Serviço de Psiquiatria 
da Infância e Adolescência do Hospital de Clínicas de Porto Alegre desde 2005 visa um melhor atendimento aos pacientes 
menores de 18 anos e suas famílias que procuram a unidade de atenção primária apresentando sintomas psiquiátricos. 
METODOLOGIA DA CONSULTORIA: Os residentes de Psiquiatria da Infância e Adolescência, junto com sua professora 
supervisora, assessoram os estudantes de graduação, residentes, médicos e professores das equipes de Pediatria e Medicina Geral 
Comunitária da UBS. A consultoria permite a discussão dos casos atendidos na unidade, bem como a presença do consultor na 
consulta, quando necessário, sempre junto com a equipe de atendimento. O papel do psiquiatra na UBS é contribuir com sua 
experiência específica na abordagem e encaminhamento das situações que envolvam problemas psíquicos de crianças, 
adolescentes e suas famílias. A consultoria visa também atuar junto à equipe, criando um canal para que as ansiedades emergentes 
no atendimento sejam devidamente identificadas e manejadas. OBJETIVOS:Reduzir a demanda de encaminhamentos para os 
especialistas e manter os pacientes em tratamento na sua comunidade de origem. Isso permite a melhor utilização da presença dos 
familiares e de outros da rede social na consulta, melhorando-se a adesão e os resultados. CONCLUSÕES: O papel do psiquiatra 
da infância e da adolescência em um serviço de atenção primária visa aprimorar o atendimento do paciente e sua família em sua 
própria comunidade, com acesso à participação de sua rede social. O Programa objetiva também colaborar para o 
desenvolvimento continuado da equipe e do serviço.  
  
ESTUDO SOBRE O ESTADO MENTAL DE MULHERES QUATRO MESES APÓS O PARTO E FATORES 
PSICOSSOCIAIS RELACIONADOS  
OLGA GARCIA FALCETO; SUZI ROSELI KERBER 
INTRODUÇÃO: A saúde mental materna tem implicações diretas sobre a saúde física e mental do bebê. A doença psiquiátrica 
materna neste período pode deixar seqüelas, inclusive neurológicas, por toda a vida da criança. Este estudo visa colaborar para a 
prevenção deste problema. MÉTODOS: Todas as famílias (detectadas a partir da declaração de nascidos vivos da Secretaria 
Municipal de Saúde) com um bebê de 4 meses de idade nascido entre novembro de 1998 e fevereiro de 2000 foram visitadas em 
um bairro assistido por três unidades básicas de saúde do Grupo Hospitalar Conceição em Porto Alegre. Foi avaliada a saúde 
mental de todas as mães. Cento e cinqüenta e três responderam o SRQ-20. Diversos fatores psicossociais foram estudados, 
tentando verificar a relação entre eles e uma maior incidência de transtornos mentais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 153 
mulheres, 54 (35,29%) apresentavam SRQ com 7 ou mais pontos, indicando a presença de transtornos psiquiátricos. Os fatores 
que estiveram estatisticamente associados com uma maior incidência de transtornos psiquiátricos foram: número de filhos maior 
que três, baixa renda familiar (em média 3,3 comparados com 4,7 salários mínimos), escolaridade materna menor que quatro anos 
de estudo, presença de transtorno psiquiátrico no passado, problemas de relacionamento de moderados a graves com sua família 
de origem, dificuldades de moderadas a graves no relacionamento conjugal. CONCLUSÕES: Ambas as situações, fatores 
psicossociais adversos e transtornos psiquiátricos maternos, podem afetar negativamente a saúde geral das crianças. Este estudo 
evidencia a necessidade de medidas preventivas específicas para melhorar a saúde mental das mães e de suas crianças.  
  
ENVOLVIMENTO DO PAI NOS CUIDADOS DO SEU BEBÊ: ESTUDO DE UMA AMOSTRA POPULACIONAL 
OLGA GARCIA FALCETO; CLÁUDIA BARATOJO, CARMEN FERNANDES 
OBJETIVO: Estudar os fatores associados com envolvimento ativo do pai nos cuidados do seu bebê: características 
sociodemográficas, variáveis obstétricas, saúde mental dos pais e qualidade do relacionamento conjugal. MÉTODOS: Foram 
identificadas todas as famílias de um bairro de Porto Alegre que tinham bebês de quatro meses (n=235). Cento e cinqüenta e três 
famílias completaram o estudo. As cento e dezoito famílias em que pai e mãe coabitavam foram entrevistadas em suas casas por 
dois terapeutas de famílias, sendo observados seus comportamentos e aplicadas as escalas Self Report Questionnaire (SRQ-20) e 
Avaliação Global do Funcionamento Relacional (GARF). Estimou-se a razão de prevalências e utilizou-se regressão de Poisson 
para avaliar a associação entre falta de envolvimento do pai nos cuidados do filho e variáveis de interesse. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Levando em conta toda a amostra (n=153), aproximadamente metade dos pais (48,3%) não se envolvia ativamente 




